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PREFÁCIO

Tecendo a Manhã

Um galo sozinho não tece uma manhã: ele precisará sempre de outros galos. De um 
que apanhe esse grito que ele e o lance a outro; de um outro galo que apanhe o grito 

que um galo antes e o lance a outro; e de outros galos que com muitos outros galos se 
cruzem os fios de sol de seus gritos de galo, para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos, se erguendo tenda, onde entrem todos, se 
entretendendo para todos, no toldo (a manhã) que plana livre de armação. A manhã, 

toldo de um tecido tão aéreo que, tecido, se eleva por si: luz balão. 

João Cabral de Melo Neto

Sinto-me lisonjeado em poder registrar breves impressões sobre este livro. Ele foi 
concebido, a partir dos esforços dos mestrandos do Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), pertencente ao Centro de Ciências 
Sociais- (CCSo) da Universidade Federal do Maranhão – (UFMA), esforços esses 
semelhantes ao poema de Tecendo a Manhã. Idealizou-se esta obra com a tessitura 
de várias manhãs, dias, noites e madrugadas de muito estudos, aulas, leituras escritos 
e reescritos, para que se pudesse chegar ao título proposto pelos autores e coautores 
do mesmo “As faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”. Tendo como 
organizadores Otainan da Silva Matos, Celia Silva Pinto Costa, Andréa Vaz Cunha de 
Sousa, José Antonio Moraes Costa e Rosyene Conceição Soares Cutrim. 

Trata-se de uma obra que reúne, em um conjunto de dezesseis capítulos, 
cuidadosamente, trabalhos elaborados pelos pós-graduandos sob o olhar dos seus 
respectivos orientadores do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão. Eles foram produzidos a partir 
das pesquisas oriundas de suas inquietações, que se transformaram em suas obras primas: 
a dissertação. Desvelam-se em seus escritos, as tendências atuais dos debates e das 
pesquisas acadêmicas no âmbito do mestrado profissional, desenvolvidas pelo PPGEEB1, 
no campo da educação e as suas diversas faces: “Filosofia para Crianças, Construção da 
identidade profissional e docente, relações étnico-raciais, tecnologias, Gênero, Formação 
inicial e continuada, Educação Inclusiva e Prática Pedagógica.” Diante disso, se faz mister 
avultar que essas diversas faces dos escritos educacionais, composto neste livro em tela, 
nos levam para outros campos/aspectos da educação: a infância, a educação infantil, a 
1 Criado em 2015, o Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o segundo da UFMA e é o primeiro 
da área da educação no Maranhão. O Programa está composto atualmente por vinte e três docentes de diferentes áreas 
curriculares que compõem a Educação Básica. O Objetivo do Curso é formar profissionais para desenvolverem saberes, 
competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em conta a incorporação e 
atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. O profissional formado deverá ter como 
foco a gestão de ensino, a pesquisa, visando a proposição de inovações e aperfeiçoamentos dos conhecimentos e tecno-
logias educacionais para a solução de problemas do ensino na Educação Básica. Fonte: https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/
programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381 acesso em Maio de (2020).

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381


leitura, a alfabetização, o ensino de línguas portuguesa e inglesa, a educação física, as 
deficiências visual e intelectual, a identidade de gênero e, por fim, a pesquisa nas suas 
diversas facetas, desenvolvidas pelos seus escritores.

Nesse contexto, importa destacar que os textos desta obra, instigam os leitores 
à reflexão, dispondo à sua leitura crítica, algumas possibilidades interpretativas sobre 
importantes questões pertinentes à educação básica. 

Parabéns pela iniciativa em tornar públicos os estudos do PPGEEB com a produção 
deste livro! 

Sucesso!
São Luís- MA, maio de 2020

José Carlos de Melo 
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APRESENTAÇÃO

“Ninguém começa a ser professor numa certa terça-feira às 4 horas da tarde... Ninguém 
nasce professor ou marcado para ser professor. A gente se forma como educador 
permanentemente na prática e na reflexão sobre a prática”. 

Paulo Freire

A  construção de diversas análises sobre a educação é o que conduz o desenrolar 
dessa apresentação. Esse assunto que tanto permeia à sociedade, emerge da necessidade 
de mudanças significativas em nosso país. Diante desse cenário, a presente obra, “As 
faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”, corrobora estritamente para 
as mais diversas áreas da educação escolar como, Filosofia, Pedagogia, Geografia, 
Tecnologia, Educação Física, Artes, Identidade de Gênero, Biologia, Português, Inglês, 
Sociologia, todas essas, em seus sentidos mais simbólicos e integrantes. 

Esta obra origina-se da colaboração de estudantes de Mestrado em Educação 
da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), pelo Programa de Pós-Graduação em 
Gestão do Ensino da Educação Básica (PPGEEB), que tem como propósito, estudar 
as condutas dos formadores de opiniões, investigar os espaços escolares e suas mais 
variadas formas de ensinar e aprender, entre aluno e professor, coordenador e gestor e 
todas as relações que ajudam na construção da educação. Nesse sentido, os mestrandos 
e seus respectivos orientadores concordam com a elaboração deste trabalho, visto que 
ele servirá de arcabouço teórico para estudantes, docentes, gestores, coordenadores e 
para aqueles que se interessam por leituras e estudos vinculados às diversas faces da 
educação.

 Com isso, a construção dos capítulos se deram da seguinte forma: 
- Filosofia para Crianças:  a concepção de infância e o sentido do adulto em 

miniatura – Ms. Otainan da Silva Matos; Ms. Kátia Regina dos Santos Castro e Dr. José 
Carlos de Melo.

- A Constituição da Identidade Profissional de Alfabetizadores: narrativas de 
docentes integrantes do grupo de estudo e pesquisa “O ensino de língua portuguesa nos 
anos iniciais do ensino fundamental” – Ms. Cleia Silva Pinto Costa; Ms. Rosiara Costa 
Soares e Drª. Vanja Maria Dominices Coutinho Fernandes.

- A Identidade Profissional Docente e o Ensino de Língua Portuguesa e de 
Língua Inglesa – Ms. Cláudia Cristina Cólins Pereira; Rakell Ainy Freitas Luz e Drª Marize 
Barros Rocha Aranha.

- Relações Étnico-Raciais e Infância: valorização das diferenças e prevenção de 
preconceitos na educação infantil – Ms. Lucileide Martins Borges Ferreira; Luanda Martins 
Campos e Dr. Antonio de Assis Cruz Nunes.

- A Formação da Identidade Docente na Perspectiva da Interculturalidade – Ms. 
Luanda Martins Campos; Ms. Mírian Ferreira da Silva Borgea e Drª Viviane Moura da 



Rocha.
- Práticas Pedagógicas Interculturais: relato de experiência na disciplina de 

Educação Física – Ms. Ludmilla Silva Gonçalves e Dr. Raimundo Nonato Assunção Viana.
- O Ser e o estar Formador/a na Escola: um dilema para o/a Coordenador/a 

Pedagógico/a – Ms. Alexandrina Colins Martins e Drª Vanja Maria Dominices Coutinho 
Fernandes.

- A Formação de leitores nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: um relato 
de experiência na turma do 2º ano de uma escola da rede pública municipal de Paço do 
Lumiar- Maranhão - Ms. Andréia Vaz Cunha de Sousa; Ms. Érica Patrícia Marques de 
Araújo e Dr. Samuel Luis Velázquez Castellanos. 

- Ideologias das Brincadeiras x Brinquedos de Meninos x Meninas – Ms. Rachel 
Bonfim da Silva e Drª Sirlene Mota Pinheiro.

- Construção de Saberes no Mestrado Profissional e Formação Docente em 
Gêneros e Sexualidades – Ms. Rosyene Conceição Soares Cutrim e Drª Sirlene Mota 
Pinheiro.

- A Gangue como Sintoma de Falência do Modelo Capitalista – Ms. Daulinda 
Santos Muniz e Drª Elisa Maria dos Anjos.

- Do Sul ao Norte: um diálogo sobre a formação inicial de professores de Geografia – 
Ms. Yuri Barros Lobo da Silva; Ms. Jucileide Melonio Pereira e Drª Maria José Albuquerque 
Santos.

- A Educação Inclusiva e a Deficiência Intelectual: desafios curriculares para a 
prática pedagógica – Ms. Gínia Kênia Machado Maia; Ms. Cleomar Lima Pereira e Drª 
Lívia da Conceição Costa Zaqueu.

- Os Corpos e a Escola: a dança como lente – Ms. Érica Silva Pinto e Dr. Raimundo 
Nonato Assunção Viana.

- Estado da Arte: tecnologia móvel para auxiliar crianças com Transtorno do Espectro 
Autista – Ms. Maíra Carla Moreira Aragão e Dr. João Batista Bottentuit Junior.

- Tecnologia Assistiva para Estudantes com Deficiência Visual: uma análise a 
respeito da produção científica – Ms. Aline Aparecida Nascimento Frazão e Drª Lívia da 
Conceição Costa Zaqueu.

Quando me deparo com a literatura educacional, especificamente do Brasil, vejo 
um amplo desafio, no que concerne às formações e práticas dentro ambiente escolar. 
Vejo uma política que rejeita as escolas e finge que a educação está acontecendo. Vejo 
crianças sedentas por conhecimento, que fará a diferença na caminhada da vida e que 
muitas vezes, não adquire. Vejo docentes fingindo ensinar e alunos fingindo aprender. 
Vejo docentes superestimando o ensino tradicional porque lutam contra a inovação e 
as novas formas de aprender. É certo que isso existe. Contudo, também vejo políticas 
públicas positivas na luta pelo rendimento escolar. Vejo professores ofertando o melhor 
de si, para educar os seus alunos. Vejo o suor de docentes nas quadras de esporte. 



Vejo os educadores de salas de recursos multifuncionais integrando os que precisam. 
Vejo laboratórios de informáticas atendendo a demanda escolar para informatizar os 
alunos. Vejo os gestores buscado formação continuada, a fim de aperfeiçoar às práticas 
educativas. Vejo docentes ofertando recursos financeiros, para que não falte material 
educacional. Vejo o esforço dos gestores para efetuar uma matrícula. São com esses por 
menores, que vejo a luta dos profissionais em prol de uma educação para o mundo.

Diante desse contexto, é importante salientar que a prática educativa percorre 
diversas formas, métodos e caminhos distintos. Assim sendo, ela somente acontece de 
forma eficiente, se percebermos que ela é plural e interdisciplinar. Portanto, prezado (a) 
leitor (a), você encontrará nesta obra, uma diversidade de contextos voltados para o ato 
de educar. Esta coletânea almeja apresentar as múltiplas faces da educação. Além disso, 
busca-se esclarecer as aproximações e distanciamentos de conceitos entre o ensino e a 
aprendizagem.  

Nos capítulos que regem este livro, encontrarás abordagens que estimulam e 
ampliam seus conhecimentos acerca de filosofia para crianças, formação de professores, 
o corpo e seus movimentos, identidade de gênero, artes, ensino de geografia, tecnologia 
na educação, educação especial, alfabetização, identidade profissional, relação étnico-
racial, práticas educacionais, sociologia e suas diversas configurações na instância 
escolar. 

Boa leitura!
Otainan da Silva Matos
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RESUMO: O presente estudo envolve um 
tema que se tem constituído um grande 
desafio, pois envolve diversos segmentos, e 
de modo especial, os profissionais da área da 
educação, os pais e os próprios jovens. As 
notícias veiculam histórias de violência, onde 
retratam um cotidiano escolar atravessado 
por conflitos, muitos dos quais extrapolam o 
plano simbólico e resultam em agressividade, 
algumas organizadas e levadas a efeito por 
grupos de gangues juvenis. O objetivo deste 
trabalho é fazer uma reflexão sobre a gangue 
no ambiente escolar, procurando compreender 
as causas que levam a esse fenômeno e como 

1 Tomamos aqui o conceito de juventude que vai de 17 a 29 anos.

este interfere no ensino aprendizagem. A 
metodologia realizada foi um estudo de caso de 
cunho bibliográfico sobre a temática discutida. 
Espera-se que este artigo possa contribuir no 
sentido de levar a discussão sobre o fenômeno 
da gangue no cotidiano do ambiente escolar 
favorecendo uma postura e ação investigativo, 
visando compreender como os profissionais de 
educação se portam diante dessa questão.
PALAVRAS - CHAVE: Ambiente escolar. 
Desafio. Segmento. 

INTRODUÇÃO 

A escola é não somente um espaço de 
construção de sociabilidades mas também a 
instituição da sociedade com maior números 
de adolescentes e indivíduos jovens1. É em seu 
interior esses indivíduos, então na condição 
de estudantes desenvolvem as suas primeiras 
experiências citadinas da organização social 
e civil. Essa geração também convivem com 
uma sociedade em que as notícias chegam 
em tempo real. Esse fato estabelece uma 
grande diferença uma vez que em nossa 
sociedade hodierna, o compartilhamento das 
experiências de caráter coletivo é muito mais 
intenso do que as experiências anteriores à 

mailto:daulindasmuniz@hotmail.com
mailto:daulindasmuniz@hotmail.com
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emergência dos veículos de informação de massa e das redes sociais. Um dos sentimentos 
mais compartilhados coletivamente é a sensação de insegurança. Como nos aponta 
Adorno (1991, p. 77)

A insegurança perpassa os mais diferentes planos da existência coletiva. Está presente 
na expectativa, sempre possível da perda do emprego, na probabilidade do despejo ou 
na incapacidade de saldar dívidas contraídas na aquisição da casa própria, na iminência 
de ser vítima de uma queda, de um acidente de trabalho, de um atropelamento ou grave 
colisão de veículos, na viabilidade do desarranjo afetivo e da perda de entes queridos 
e - mais do que nunca - no medo de contrair o temível vírus da AIDS2.

Essa passagem do texto de Sérgio Adorno encontra consonâncias com nosso tema 
em vários aspectos, inclusive com o medo atual que vivenciamos no processo de pandemia 
causadora do Covid 19. Como um microcosmo da sociedade, a escola também expressa 
na comunidade escolar - estudantes, professores, funcionários, responsáveis pelos alunos 
e comunidade do entorno onde a escola se localiza - os mesmos sentimentos vivenciados 
na sociedade que a constitui. Entre esses sentimentos talvez o de maior abrangência seja 
justamente o da insegurança.  Assim,  é nesse contexto que o surgimentos das gangues, 
dentro do espaço escolar, geralmente são vistos como grupos de adolescentes que 
agridem pessoas, cometem crimes, adotando valores e rituais próprios, caracterizando a 
sua práxis através da contestação e o desrespeito às leis da sociedade.

Em uma pesquisa realizada na Unidade Integrada General Artur Carvalho no 
Município de São Luis no estado do Maranhão, a gangue foi definida, por um pouco 
mais da metade dos estudantes (50,5%) dessa escola, como jovens desocupados que 
picham, agridem, usam drogas, desrespeitam a lei, manifestando comportamentos 
inconsequentes. Segundo esses estudantes, em alguns casos, essas atitudes pode 
inclusive desencadear furtos3, roubos chegando até ao latrocínio ou mesmo assassinato. 
Os estudantes também informaram que veem as gangues como jovens que se juntam 
contra a paz, que querem fazer o mal (13,6%), ou ainda como uma turma de “vagabundos” 
sem religião que não respeitam ninguém, revoltados com a vida, sem ideal (9,5%), que 
não estudam nem trabalham (5%), ou ainda como jovens que querem ser notabilizados 
através da “pichação”, querem chamar a atenção, e precisam ser percebidos (7,3%).

Existem várias percepções teóricas acerca do processo de surgimento de gangues. 
Em nossa análise vamos discutir a partir de três posicionamentos que se imbricam no 
processo de reflexão acerca do surgimento de gangues no público juvenil. Uma primeira 
percepção aponta para a necessidade do consumo como identificador de status dentro 
de um determinado grupo (COHEN, 1995). A segunda condicionante, que entendemos 
complementar à primeira é a teoria da subcultura delinquente que defende a ideia de que 
os indivíduos busquem resolver e naturalizar a violência como mecanismo de resolução 

2 AIDS é a sigla em inglês para a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida.
3 O furto se caracteriza pelo afano de propriedade de outrem sem que o dono perceba o fato no momento em que é rea-
lizado. O roubo é o afano de propriedade com ou sem porte de arma mas em que a vítima se encontra impossibilitada de 
impedir e o latrocínio caracteriza o roubo seguido de morte.
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de conflitos sociais (SANTOS, 2014). A terceira percepção que desejamos destacar é 
o de vulnerabilidade social na forma como foi proposta pela Comissão Econômica para 
América Latina e Caribe - CEPAL (CASTRO; ABRAMOVAY, 2002) que trabalha a partir 
do reconhecimento de um sujeito passivo que não é passivo mas cuja da existência é 
produzida a partir de estruturas sociais de reprodução de desigualdades.

Em nossa concepção todas as perspectivas estão presente nos relatos dos estudantes 
apontados acima. A necessidade de pertencimento, de fazer parte de um agregado social, 
na maioria das vezes leva o jovem a integrar movimentos e grupos com a intenção de 
se afirmar enquanto pessoa. Essa forma de se relacionar com o mundo, agregado a sua 
vulnerabilidade torna o adolescente mais poroso ao processo de recrutamento realizado 
pelas gangues. Muitos deles ingressando nesses agrupamentos em idade muito precoce 
entre 10 a 12 anos de idade, e ainda incapazes de perceber a função social da escola ou 
a mesma como uma estratégia de ascensão de classe social ou emancipação familiar.

Devido às condições estruturais que caracterizam a nossa sociedade, considerada 
como uma das mais desiguais do mundo, além dessas necessidades apontadas, muitos 
desses adolescentes experienciam em seus lares a falta de diálogo, a insatisfação com 
a família e a falta de reconhecimento e pertencimento ao universo escolar. Essa falta 
de identificação com a escola faz com que todo esse ideário que a legitima, enquanto 
instituição, perca significado em relação com a parceria que esses jovens desenvolvem no 
convívio grupal que a gangue tem a capacidade de oferecer. Alguns dos fatores destacados 
pelos estudantes para essa adesão às gangues são a falta de diálogo e compreensão no 
núcleo familiar de acordo com 22,5%; a falta de informação e de maturidade foi indicada 
por 29,5% e a falta de amor próprio, segundo 8,8%.

Quando mais nos aprofundarmos no universo das gangues juvenis, mais forte se torna 
a constatação de que esses jovens sobrevivem na tênue fronteira entre a marginalização 
e marginalidade. Para muitos deles, pertencer a uma gangue é uma estratégia de 
sobrevivência em uma existência desde muito cedo dicotomizada na guerra cotidiana 
entre a repressão policial e o banditismo. Uma constatação relevante é a compreensão e 
a consciência de o mundo lhes discrimina socialmente por conta da classe social a que 
pertencem e que muitos dos bens culturais não estão ao seu alcance. Assim, a identidade 
desta juventude é marcada pela escassez de recursos que potencializam os conflitos no 
processo de passagem da infância para adolescência com vistas à idade adulta.

“A puberdade é a idade do medo, da angústia diante das transformações do corpo 
e das escolhas para o futuro, exigindo a presença ativa de personagens capazes de 
amar e punir, de emprestar rumo às emoções juvenis através da oferta de modelos de 
identificação.” (PAIVA in Revista Nova Escola, 1993, p. 12).

Um aspecto destacado pelos professores acerca da presente temática aponta na 
direção da complexidade das relações familiares. Em uma realidade em que a maioria das 
famílias foge ao modelo padrão, em que muitas vezes os progenitores são submetidos a 
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jornadas de trabalho exaustivas com  remuneração muito aquém das suas necessidades, 
o diálogo intrafamiliar não se constitui como um exercício cotidiano. Na escola os docentes 
percebem o reflexo desse processo diagnosticando que o convívio dos estudantes com 
os pais é distanciado. Um dos mecanismos que lhes sugere essa percepção é o fato 
de os responsáveis raramente aparecem na instituição mesmo quando são chamados. 
Uma outra percepção apontada pelos docentes é o fato de que a escola não possui 
autoridade legitimada e que o seu projeto não encontra formas de estimular a auto estima 
dos estudantes que em sua maioria não referenciam um projeto de vida. Por outro lado, 
nos grupos constroem-se códigos, símbolos, senhas e palavras que são criados pelas 
gangues para estabelecer uma identidade e comunicação, que num primeiro momento 
parece cifrada, mas cujo bjetivo seja comunicar alguma coisa ao mundo. Um mundo que, 
na verdade, não passa dos limites da própria gangue, onde opera a lógica do autoritarismo, 
das regras rígidas, das tarefas arriscadas e em que dois valores básicos são perseguidos: 
a fama e a amizade. Nesta presente pesquisa levantamos que as gangues que operam 
nesse espaço são formados por basicamente por 60 jovens, meninos e meninas, chefiado 
por um adulto. Os pais e professores, não relataram nada além do que é veiculado pela 
mídia, como o fato de as gangues também possuírem identificação e símbolos próprios.

A inspiração acerca dos nomes dados as gangues vêm da criatividade dos seus 
integrantes. Em nossa cidade, as gangues mais conhecidas pela imprensa e nas 
delegacias, são os da “Bota Preta”, “Mensageiros de Cristo”, “PR”, “Pichadores Rebeldes”, 
“Grafiteiros”. Por causa de seu caráter supostamente secreto e da cerrada perseguição 
policial, as gangues utilizam, inclusive, uma linguagem codificada para se comunicar e 
adotam expedientes como inverter as sílabas. Para dizer “Vou pichar hoje”, por exemplo, 
o pichador diria “Vou chapi jeho”. Também produzem neologismos para seu vocabulário. 
Um termos comum entre as gangues, para indicar um pichador iniciante é: Palha; - 
Dinossauro: indivíduo que é experiente, o antigo; Piche ibope: é o pichador que ganhou 
notoriedade, principalmente nos meios formais como jornais e tv; Muro eterno: é o ato de 
pichar na pedra, de onde não se apaga o piche; Atropelador: que identifica o indivíduo 
que faz o seu piche sobre o piche de outra pessoa. A questão da violência praticada pelas 
gangues, quando matam, roubam, depredam a escola e ameaçam os professores com 
revólver na sala de aula, também pode ser tido como busca do exercício de poder. Poder 
que é valorizado, mas que nesses casos, intimidam até, quem detém o poder legitimado 
do uso da força por parte do Estado. A escola têm muita dificuldade em discutir esse 
tipo de questão por que os professores e os diretores se sentem ameaçados. Apesar de 
comprometidos com seu trabalho e com a sociedade a realidade é que o professor não é 
um agente da lei, e sua formação portanto, não o prepara para esse tipo de enfrentamento 
- apesar de muitas vezes, ser exigido deles esse papel. Desse modo, por motivos variados 
desde negligência e incompetência, medo e impunidade até a absoluta falta de estrutura, a 
ocorrência de crimes, tem contribuído também para a consolidação do poder das gangues 
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e difusão de  suas ações, que refletem violências estruturais, gerando, por sua vez, outras 
formas de violência.

Entre o dia 1 de janeiro a 28 de outubro de 1995, 19 crianças foram assassinadas 
e 18 se envolveram como autores de ato infracionais que resultaram na perda de vida 
de pessoas em espaços escolares. Crianças e Adolescentes estiveram envolvidas, neste 
período relatado em mais de 50 casos de violência, como autores ou vítimas, e observa-se 
que esses dados são apenas do município de São Luís. Caso o indivíduo que produza o ato 
infracional tenha completado os 18 anos, consequentemente já responderá a processo, 
sendo fichado, encaminhado ao Ministério Público, representado e sentenciado. Em 
relação aos adolescentes envolvidos como autores de ato infracional, o Estatuto prevê as 
medidas sócio educativas, cuja sentença é dada pelo Juiz e podem ser:

I. Advertência;

II. Obrigação de reparar o dano;

III. Prestação de serviços, a comunidade; IV – Liberdade assistida;

IV. Inserção em regime de semiliberdade;

V.  Internação em estabelecimento de ensino.

Na essência da sociedade capitalista o quadro que se mostra é que encontra-se 
um contingente de crianças em idade escolar sem acesso à escola e quando o fazem 
já se encontram a priori marginalizados dos benefícios prometidos aqueles que por ela 
passarem. Na sociedade, persiste ainda um entendimento calcado no senso comum que 
tentam explicar a existência de gangues como uma discrepância que se produz em uma 
sociedade por natureza harmoniosa. A gangue dentro do contexto da marginalidade é, 
visto como um fenômeno acidental que afeta individualmente a um número maior ou 
menor de seus membros o que, no entanto, constitui um desvio, uma distorção que não 
só pode como deve ser corrigida.

É a partir dessa perspectiva positivista que a educação emerge como um instrumento 
de correção dessas distorções. Nesse caso, seu papel se constituiria em uma força 
homogeneizadora que tem por função reforçar os laços sociais, promover a coesão e 
garantir a integração de todos os indivíduos no corpo social. Em consonância com o que 
viemos discutindo corroboramos a percepção que concebe a sociedade como sendo 
essencialmente marcada pela divisão entre grupos de diferentes classes que, muitas 
vezes se relacionam à base da força, que se manifesta fundamentalmente nas condições 
de produção da vida material. Nesse quadro, a gangue é entendida como um fenômeno 
inerente à própria estrutura da sociedade. Isto porque o grupo ou classe que detém 
maior força se converte em dominante, se apropriando dos resultados da produção social, 
tendendo, em consequência, a relegar os demais à condução dessa onda.

Neste contexto, a educação é entendida como inteiramente dependente da estrutura 
social geradora dessa gangue, cumprindo aí a função de reforçar a dominação e legitimar 
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esse movimento. Nesse sentido, a educação, longe de ser um instrumento de superação 
da marginalidade, se converte num fator de marginalização, já que sua forma específica de 
reproduzir a marginalidade social é a produção da marginalidade cultural, e especificamente 
escolar. Então o primeiro grupo das teorias educacionais denomina-se teoria “não-críticas” 
já que encaram a educação como autônoma e busca compreendê-la a partir delas mesmas. 
Já o segundo grupo são críticas uma vez que se empenham em compreender a educação 
no seu determinismo social, isto é, na sua estrutura sócio econômica que condiciona a 
forma de manifestação do fenômeno educativo. Como entendem que a função básica da 
educação é a reprodução da sociedade será denominada de “teoria críticas reprodutivas”.

Por essas visões, as gangues juvenis podem ser vistas como sintoma de falência 
do modelo capitalista. Porém não basta identificar a questão, é necessário “destacar o 
nó górdio”, e é nesse ponto que a educação precisa superar-se e adotar o preconizado 
pelas teorias crítico-progressistas, que não se deixam abater nem pela utopia dos críticos, 
nem pelo fatalismo dos crítico-reprodutivos, e dessa forma irá encontrar uma “práxis” 
de superação, de modo a garantir chances a esses que se encontram como diz o poeta 
Antônio Pereira:

“Nós somos filhos da violência. 

Não nos foi dado possibilidades. 

Agora a loucura é nossa aparência.

São nossos carrascos o horror das cidades”. 

(PEREIRA, 1992, p. 27).

CONTEXTO SOCIAL DE RISCO E O ADOLESCENTE MAIS VULNERÁVEL

Hoje, é visível a aceleração do índice de violência em nosso país. Esta proliferação 
da violência é estampada nas notícias transmitidas pelos meios de comunicação em 
massas que exercem um grande poder de influenciar com seus filmes, desenhos, novelas, 
propagandas, etc, a massa juvenil. Essa influência dos programas diários da televisão faz 
com que os jovens muitas vezes se identifiquem excessivamente com personagens de 
cinemas, com grupos de respeito e poder, sem exercitar o senso crítico sobre os valores 
que embasam esses comportamentos, resultando muitas vezes em atitudes que fogem às 
regras e padrões aprovados pela sociedade.

É justamente no processo transformacional da adolescência em que os jovens 
contestam e se rebelam contra os valores dos adultos, correspondendo a fase da descoberta 
de si mesmo e da formação de um plano de vida e  construção da independência, que 
também caracteriza um período de maior vulnerabilidade às influências do contexto sócio 
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econômico e cultural, em que os papéis encontram-se indefinidos. Nesse contexto os 
grupos de amigos passam a exercer forte influência no comportamento do adolescente 
mas que essa influência não é plena. Vai ser mais ou menos abrangente dependendo 
do contexto no momento em que essa ação é exigida. Esse entendimento foi expresso 
na resposta dos alunos em que 33% deles indicaram que o grupo determinem seu modo 
de agir, 12% revelaram que buscam agir semelhante ao grupo mas, paradoxalmente, 
em outros momentos 33,3% dos alunos informam que o grupo não interfere em sua 
ação. Dessa forma os adolescentes rebelam-se aos valores dos adultos que não lhes 
oferecem chances da participação política e econômica possibilitando-lhes que na ânsia 
de participar, de ter poder, ser respeitado, alguns adolescentes se envolvam com atitudes 
marginais, como grupos de gangues, drogas, prostituição, roubos, pichações, e outras. 

De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, Lei Federal 8.069 de 
13 de julho de 1990, passaram a existir novas regras que asseguram a proteção integral 
à criança e ao adolescente, que antes viviam sob a doutrina da “situação irregular”, 
que penalizava as vítimas, tratando-as como situações pessoais e não resultado de um 
contexto social excludente e contraditório. Assim o Estatuto prevê medidas de prevenção 
e proteção, ao mesmo tempo que também preconiza medidas sócio educativas para o 
adolescente envolvido com o mundo da violência, da criminalidade, da exploração, da 
discriminação e da crueldade. Infelizmente a realidade ainda não operacionalizou essa 
Lei que assegura direitos à criança e ao adolescente, e responsabiliza o Estado, a família 
e a sociedade pelas omissões e negligências. Essas normas do Estatuto estão amparadas 
na Constituição Brasileira diz que:

“É dever da família, da sociedade e do Estado garantir à criança e ao adolescente, com 
prioridade absoluta, o direito, à vida, saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e a convivência familiar 
e a comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e a pressão”. (Constituição Brasileira, Artº 227).

Porém uma Lei representa a expressão de um ideal que se deseja que ganhe 
concretude. Contudo, entre a idealização de um estatuto legal e a aplicação fiel do seu 
texto existe um lapso nem sempre fácil de atravessar. O ECA representa um desses casos 
em que a Lei é em parte desvinculada da realidade, uma vez que, apesar do texto acima, 
muitos meninos e meninas encontram-se perambulando pelas ruas, mendigando um prato 
de comida. Entre as alternativas que lhes são apresentadas, incluem-se contingências, 
onde as drogas, o roubo, e a prostituição, são opções de sobrevivência viável no contexto 
do capitalismo selvagem em que a sociedade brasileira está inserida. Diante desta 
realidade os governos se omitem e a sociedade civil se enclausura, considerando esses 
indicadores como variáveis mais determinantes do que suas possibilidades e competências 
para alterá-las.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Estatuto é uma lei pedagógica, que também oferece instrumentos para sua 
viabilização, tais como exemplificam alguns de seus artigos que referem que para o seu 
pleno desenvolvimento deva ser-lhes assegurado, entre outras coisas a igualdade de 
condições; Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola. O mesmo 
estatuto também destaca que é dever do Estado entre outros aspectos o acesso aos cursos 
superiores à pesquisa, às criações  artísticas ou seja todo o conhecimentos socialmente 
produzido revelando com essa proposta que o acesso à educação plena é um direito 
social que os nossos jovens possuem mas que em grande parte não usufruem. Toda essa 
variedade de artigos presentes no ECA tem como função orientar e assegurar proteção 
integral à criança e ao adolescente. A sua dimensão pedagógica nos convida a ir além do 
senso comum que naturaliza desigualdades, produzindo discursos sem compromissos e 
que minimizam a situação dessas crianças que na prática, são mais vítimas da violência 
estrutural do que produtores dela. É necessário que esta situação seja revertida, no 
reconhecimento de seus direitos como criança/adolescente, para só então sonharmos 
com adultos respeitadores e conscientizados na sociedade.

REFERÊNCIAS
ADORNO, Sérgio. A socialização incompleta: os jovens delinquentes expulsos da escola. In: coletânea 
CBE. Campinas – São Paulo. Papirus ed. 1992, p. 125 a 134.

BARRETO, Vicente. Exclusão e Violência: Reflexões Preliminares in Coletânea 
CBE. Campinas – São Paulo. Papirus ed. 1992, p. 105 a 112.

BRASIL, República Federativa do. Estatuto da Criança e do Adolescente. Ed. il. Maranhão: SIOGE, 1992, 
27 p.

BRASIL, Constituição Federal. 1988. 

CARNOY, Martin. Educação economia e Estado: base e super-estrutura, relações e mediações. São Paulo: 
Cortez, 1990, 88 p.

CASTRO, Mary Garcia; ABRAMOVAY, Miriam. Jovens em situação de pobreza, vulnerabilidades sociais 
e violências. Cadernos de Pesquisa, n. 116, julho/ 2002 Cadernos de Pesquisa, n. 116, p. 143-176, julho/ 
2002.

COHEN, Albert R. Delinquent boys: the culture of the gang. London: Routledge&Kegan Paul, 1955.

PEREIRA, Lúcia Miguel. “Jorge de Lima e Murilo Mendes: harmonia e diferenças”. In A leitora e seus 
personagens. Rio de Janeiro: Graphia, 1992.

REVISTA NOVA ESCOLA. São Paulo, v. 8, n. 66, maio, 1993,17p.

SANTOS, Edmilson. Teoria da subcultura delinquente. Acesso em 28/04/20
 https://jus.com.br/artigos/33528/teoria-da-subcultura-delinquente.

https://jus.com.br/artigos/33528/teoria-da-subcultura-delinquente







